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DESEMPENHO AGRONÔMICO DE MAMOEIRO SOB DIFERENTES 
DENSIDADES DE PLANTIO E COBERTURA DO SOLO  

 
RESUMO: Na agricultura moderna há uma demanda crescente por tecnologias que 

permitam produzir alimentos utilizando cada vez menos recursos. O uso de “mulch” 

de plástico e o cultivo em alta densidade podem proporcionar aumento da eficiência 

no uso de recursos como água e nutrientes, com possível incremento de 

produtividade. Contudo, há poucas informações sobre o uso dessas técnicas para a 

cultura do mamoeiro. O objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho agronômico, 

distribuição e crescimento radicular do mamoeiro cv. Tainung n°1 em um pomar 

cultivado com o uso de “mulch” plástico e diferentes densidades de plantio. O 

delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados, com esquema de 

parcelas subdivididas, com oito tratamentos e quatro repetições. A unidade 

experimental foi composta por uma fileira de plantas contendo seis plantas, das quais 

cinco úteis. A parcela experimental foi composta por duas condições de cobertura do 

solo: com e sem uso de “mulch” plástico. Na subparcela foram estudados quatro 

espaçamentos E1= 3,5 x 1,7 m em fileiras simples que é o espaçamento mais 

utilizado; E2= 3,5 x 1,0 m fileira simples com uma planta por cova; E3= 3,5 x 2,5 m 

com duas plantas por covas sentido longitudinal; E4 = 3,5 x 2,0 m com duas plantas 

por cova em sentido transversal em relação a linha de plantio. O diâmetro de caule e 

área foliar do mamoeiro foram influenciados pelas diferentes densidades de plantio. A 

maior produtividade de frutos comerciais 30,658 t ha-1, foi obtida na densidade 2.857 

plantas ha-1, espaçadas a 3,5 x 2,0 m em fileira simples com duas plantas por cova. 

Houve maior expansão de raízes próximo aos emissores. A maior concentração total 

de raízes foi na densidade de 2.857 plantas ha-1 espaçamento de 3,5 x 1,0 m, com 

uma planta por cova. Não houve efeito significativo das densidades de plantio e 

cobertura de solo sobre a profundidade efetiva do sistema radicular e densidade de 

raízes do mamoeiro cv. Tainung n°1. O uso de “mulch” plástico não interferiu 

significativamente na produtividade da cultura e tão pouco na umidade do solo. Os 

tratamentos estudados não influenciaram a qualidade físico-química dos frutos de 

mamão. 

 
PALAVRAS-CHAVE:  Plant density, plastic “mulch”, productivity, Carica papaya L. 
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PAPAYA AGRONOMIC PERFORMANCE UNDER DIFFERENT PLANTING 
DENSITIES AND SOIL COVER 

 

ABSTRAT: In modern agriculture there is a growing demand for technologies that 

make it possible to produce food using fewer and fewer resources. The use of plastic 

“mulch” and high density cultivation can provide increased efficiency in the use of 

resources such as water and nutrients, with a possible increase in productivity. 

However, there is little information on the use of these techniques for papaya 

cultivation. The objective of this work was to evaluate the agronomic performance, 

distribution and root growth of papaya cv. Tainung n°1 in an orchard cultivated using 

plastic “mulch” and different planting densities. The experimental design was a 

randomized block design with split plot design, with eight treatments and four 

replications. The experimental unit consisted of a row of plants containing six plants, 

of which five were useful. The experimental plot consisted of two ground cover 

conditions: with and without the use of plastic “mulch”. In the subplot four E1 = 3,5 x 

1,7 m spacings were studied in single rows, which is the most used spacing; E2 = 3,5 

x 1,0 m single row with one plant per pit; E3 = 3,5 x 2,5 m with two plants per 

longitudinal direction pit; E4 = 3,5 x 2,0 m with two plants per pit in a transverse 

direction in relation to the planting line. The stem diameter and leaf area of papaya 

were influenced by the different planting densities. The highest yield of commercial 

fruits 30.658 t ha-1 was obtained at the density 2.857 plants ha-1, spaced at 3,5 x 2,0 

m in a single row with two plants per pit. There was greater root expansion near the 

emitters. The highest total root concentration was in the density of 2.857 plants ha-1 

spacing of 3,5 x 1,0 m, with one plant per pit. There was no significant effect of planting 

and soil cover densities on the effective root depth and root density of papaya cv. 

Tainung n°1. The use of plastic “mulch” did not significantly affect crop yield and soil 

moisture. The treatments studied did not influence the physicochemical quality of 

papaya fruits. 

 

KEYWORD: Plant density, plastic “mulch”, productivity, Carica papaya L. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
 

Uma das características da agricultura moderna é a busca por maior eficiência 

na produção de alimentos, com aplicação de novas técnicas de cultivo que 

possibilitem maior produtividade das culturas com menor uso de recursos como solo 

e água, para atender a uma demanda cada vez mais crescente por alimentos, em uma 

cadeia de produção cada vez mais competitiva.  

A produtividade e a eficiência no uso da água podem ser melhoradas com o 

adensamento das plantas. Contudo, na medida em que há incremento da densidade 

de plantio há maior competição por água, luz e nutrientes entre as plantas, que 

passam a produzir menos. Além disso, há maior possibilidade de disseminação de 

fitopatologias e pragas comuns à cultura do mamoeiro (PORTElA et al., 2012). 

Um dos fatores reduzem a disponibilidade de água do solo é a evaporação da 

água em camadas superficiais. A técnica de cobrir o solo permite manutenção da 

umidade do mesmo, por meio da redução da perda da água por evaporação e 

evapotranspiração das plantas invasoras. 

Existe certa carência de estudos que demonstrem os efeitos da associação da 

densidade de plantio com o uso de “mulch” na cultura do mamoeiro. Esses estudos 

são importantes para diversificar às opções de manejo para cultura, visando o uso 

eficiente de recursos como água.  

O mamoeiro possuí elevada demanda hídrica, visto que apresenta as fases de 

floração, crescimento e maturação dos frutos de forma simultânea. Quando se inicia 

a fase reprodutiva, o mamoeiro requer oferta constante e adequada de água e 

nutrientes para apresentar vigor e atingir o seu potencial produtivo (RAMOS, 2007; 

FREIRE, 2008).  

Produtividades elevadas são obtidas em regiões com precipitação superior a 

1.200 mm, com boa distribuição das chuvas ao longo do ano. Em regiões com 

estiagem prolongada deve-se recorrer ao uso de irrigação para reduzir os riscos de 

quebra de produtividade associados ao clima (OLIVEIRA et al., 2012). 

De acordo com Coelho (2013), o uso de irrigação no mamoeiro deve ser 

respaldado por técnicas adequadas de manejo de água, levando em consideração o 

clima e temperatura, as características físicas do solo, o sistema de irrigação adotado 

e a qualidade da água. O aumento da lâmina de irrigação até certa quantidade na 

cultura do mamoeiro pode proporcionar incremento de produtividade, da massa média 
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de número de frutos (COELHO et al., 2003). 

Por outro lado, a disponibilidade de água para irrigação não é alta em locais 

onde a oferta hídrica é inconstante ou insuficiente. De modo que a adoção de técnicas 

de manejo que possibilitem o uso eficiente da água na irrigação é estratégico, tendo 

em vista, pois, a necessidade de otimizar o uso da água na agricultura irrigada 

(DELAZARI et al., 2017). O uso eficiente da água pode ser obtido pela utilização de 

técnicas de irrigação e práticas agronômicas que proporcionem a racionalização do 

uso da água ou que permitam mitigar suas perdas no agrossistema (COELHO et al., 

2014).  

Dentro desse contexto, insere-se a cobertura do solo, como estratégia de 

cultivo que pode amenizar as perdas de água por evaporação e pela 

evapotranspiração das plantas invasoras. No início, esta prática era utilizada no Brasil 

principalmente nas culturas de morango e melão, mas atualmente, vem se difundindo 

para outras culturas, pois, pode proporcionar um aumento significativo na 

produtividade e qualidade de frutos (LIMA - JUNIOR; LOPES, 2009). 

O “mulch” plástico pode contribuir para a manutenção da umidade do solo, 

controle de plantas daninhas e redução no uso de herbicidas e aumenta a eficiência 

do uso de fertilizantes (GONÇALVEZ et al., 2005).  Existem uma diversidade de cores 

de “mulch” plástico, a escolha pelo melhor, dependerá da época do ano e condições 

climáticas do local (LAMBERT et al., 2017). Quando se faz o uso dos filmes de cor 

prateada, a maior parte dos raios solares é refletida, transmitindo pouca energia ao 

solo, sendo os materiais sintéticos mais adequados para regiões quentes 

(SGANZERLA, 1995). O uso do “mulch” plástico apresenta algumas limitações como 

a dificuldade de visualizar a obstrução dos emissores sob irrigação por gotejamento e 

a dificuldade de reutilização da cobertura em outra área. 

Outra técnica que pode ser utilizada para promover o incremento da eficiência 

no uso da água, mediante incremento de produtividade, é o adensamento de plantio, 

por meio do ajuste do espaçamento usado nos pomares, com uso mais eficiente do 

espaço (ARAUJO NETO et al., 2005; FONTES, 2008). O espaçamento adequado 

pode promover obtenção de altas produtividades sem comprometimento da qualidade 

dos frutos de mamão (COSTA, et al., 2003; MARTELLETO et al., 2013).   

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho agronômico, distribuição e 

crescimento radicular do mamoeiro cv. Tainung n°1 em um pomar cultivado com o uso 

de “mulch” plástico e diferentes densidades de plantio. 
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REVISÃO DE LITERATURA  
 

Caracterização da cultura do mamoeiro  
 

 O centro de origem do mamoeiro é a região Noroeste da América do Sul, em 

direção à porção oriental dos Andes, exatamente na Bacia Amazônica Superior, 

região onde sua diversidade genética é máxima, estendendo-se até a América Central 

e sul do México (DANTAS et al., 2013). A planta pertence à classe das dicotiledôneas, 

sendo uma das 21 espécies do gênero Carica. O mamoeiro, conhecido cientificamente 

como Carica papaya L. pertence à família botânica Caricaceae (VAN 

DROOGENBROECK et al., 2004). 

As cultivares de mamoeiro mais exploradas no Brasil pertencem ao Grupo Solo, 

no qual sua produção é comercializada tanto no mercado interno, quanto no mercado 

externo. Já as cultivares do grupo Formosa são destinadas para o consumo interno 

(SOUZA et al., 2013). No grupo Formosa, o Híbrido F1 Tainung n° 1 é um 

representante com importância econômica, produzindo em média 60 t ha-1 ano-1 

(DANTAS et al, 2013). 

O mamão é um fruto climatérico, desta maneira, apresenta em determinada 

etapa de seu ciclo, um incremento rápido e acentuado na atividade respiratória, com 

amadurecimento imediato. Os frutos podem amadurecer na planta ou fora dela 

quando colhidos fisiologicamente desenvolvidos (CHITARRA, 2005).  

O fruto do mamoeiro é largamente cultivado para o consumo in natura e para 

uso em sucos, doces e geleias.  Para as variedades do grupo Formosa, o peso médio 

dos frutos pode variar de 800 g a 1.100 g, para as variedades do grupo Solo, de 350 

a 550 g (PEREIRA e MEDINA, 2013). 

Segundo a FAO (2017), a produção mundial de mamão é de 13.016.281 

toneladas, tendo a Índia como o maior produtor mundial, em seguida o Brasil com 

produção de 1.057.101 toneladas e uma área plantada de 26.526 hectares. Dados do 

IBGE (2017) revelam que a região Nordeste é a maior produtora nacional de mamão 

com 628.404 toneladas, participando de 59,44% da produção nacional. A 

produtividade média nesta região é de 55,51 t ha-1. Dados do IBGE (2017), revelam 

que a Bahia é o maior produtor de mamão com uma produção de 368.875 toneladas, 

seguida do Espirito Santo 311.150 toneladas.  

A produtividade média do mamoeiro vária em função da variedade e manejo 

adotado, no ‘Sunrise Solo’, por exemplo a produtividade em áreas de sequeiro é, em 
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média, de 45 t ha-1 ano-1, enquanto em áreas irrigadas essa média varia de 60 ha-1 

ano-1  a 90 ha-1 ano-1 (COELHO et al.,2013). 

 

Ecofisiologia do mamoeiro  
 

O mamoeiro é uma planta tropical que se desenvolve bem em regiões de alta 

insolação, com temperaturas variando de 22 a 26 °C. Em temperaturas inferiores a 15 

°C, o mamoeiro paralisa seu desenvolvimento vegetativo, diminui o florescimento, 

retarda a maturação e produz frutos de baixa qualidade  (SOUZA et al., 2013).  

O cultivo de mamoeiro pode ser realizado em regiões com temperaturas de 

limites térmicos extremos, com média entre 21 a 33 °C, mas a cultura se desenvolve 

melhor em regiões com temperaturas médias em torno de 25 °C, com poucas 

variações durante o ano (OLIVEIRA et al., 2012).  

A umidade relativa ideal para a cultura do mamoeiro é entre 60% e 85%. A 

umidade elevada combinada com temperaturas relativamente baixas, isso favorece o 

ataque de fungos na cultura. A alta umidade relativa do ar, associada a altos índices 

pluviométricos reduz a qualidade comercial dos frutos, atuando negativamente na taxa 

de fertilização e fixação dos frutos (MANICA et al., 2006). 

O mamoeiro necessita de índices de pluviosidade entre 1.500 e 2.000 mm 

anuais, bem distribuídos. Ventos fortes derrubam as folhas, com isso diminuem a área 

de fotossíntese e exibem os frutos ao sol, provocando também a sua queda 

(CLEMENTE e MARLER, 2001). 

O mamoeiro possui o metabolismo C3, apresenta como característica da 

anatomia foliar a ausência de formação de células marginais nos feixes vasculares 

das folhas. Sua atividade fotossintética é fortemente ligada às condições ambientais 

(BUISSON e LEE, 1993; JEYAKUMAR et al., 2007; SILVA et al., 2015). 

Desse modo, a escolha do espaçamento a ser adotado nos pomares de 

mamoeiro precisa ser criteriosa, pois as mudanças de temperatura, luminosidade e 

radiação tendem a provocar reduções nas taxas fotossintéticas, abortamento de flores 

e distúrbios na formação de frutos, com atenuação do potencial produtivo das plantas 

(CAMPOSTRINI e GLEEN, 2007).  

 
Densidade de plantio 
 

A configuração espacial das plantas dentro do pomar deve ser pensada de 

forma a facilitar o manejo agronômico, com foco na rentabilidade para o produtor. Há 
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uma tendência em ajustar o arranjo espacial das plantas no pomar de forma a otimizar 

o uso do espaço, visando aumento da produtividade e diluição dos custos de produção 

(ARAUJO NETO et al. 2005).  

Entretanto, o ajuste do espaçamento entre plantas deve ser realizado com 

cuidado uma vez que ao aumentar a densidade de plantio, por meio da redução do 

espaço disponível por planta, incorresse em incremento da competição por água, luz 

e nutrientes, com redução da produção por planta (DEMÉTRIO et al., 2008). No caso 

específico do mamoeiro, há também o risco de potencializar problemas de ordem 

fitossanitária, principalmente em ambientes de clima quente e úmido (BARBOZA, 

2015). 

O espaçamento pode variar, especialmente em função do tipo de solo, do 

sistema de cultivo, do clima, da cultivar e dos tratos culturais a serem utilizados 

(NUNES; PERUCH. 2018). O cultivo de mamoeiro pode ser realizado no sistema de 

fileiras simples ou fileiras duplas. O espaçamento para o cultivo do mamão em fileiras 

simples varia de 1,4 a 2,1 m entre plantas e de 3,0 a 3,8 m entre fileiras, já para o 

cultivo com fileiras duplas varia de 3,6 a 4 m nas fileiras duplas e de 1,8 a 2,5 m nas 

fileiras simples e entre plantas (SALOMÃO et al., 2007). Já no cultivo de mamoeiro do 

grupo Formosa é recomendado para fileiras simples o espaçamento de 4,0 m x 2 m, 

enquanto para as fileiras duplas é recomendado o espaçamento de 4,0 m x 2,5 m x 

2,5 m (DANTAS et. al.; 2003). 

 
Uso de “mulch” 
 

O uso de “mulch” como cobertura do solo é uma técnica utilizada há muito 

tempo no Brasil (RIBAS et al., 2015). Os benefícios do uso do “mulch” plástico estão 

relacionados a dissipação de parte da radiação incidente no solo, com atenuação da 

temperatura e amenização das águas por evaporação. Outra vantagem é o controle 

de plantas invasoras (YURI et al., 2012). 

 A prática de cobrir o solo é comum para plantações de morango, melão, 

tomate, pimentão, alface, berinjela e uva (CANTU et al., 2013). O uso da cobertura 

pode trazer benefícios as plantas, como apresentado por Damaglio et al. (2015) que 

compararam em uma lavoura cafeeira o uso de “mulch” dupla face preto e branco e 

verificaram que o uso das coberturas proporcionou incremento do vigor vegetativo e 

produtividade em relação às plantas cultivadas na ausência de cobertura. 
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Diversos materiais podem ser usados para cobrir o solo. Os materiais podem 

ser classificados quanto a origem. Ocorrendo materiais orgânicos, como resíduos de 

culturas (palha, folhas, serragens) e inorgânicos, como cascalhos e plásticos. Dentro 

dos materiais de plásticos, há variações quanto à cor, exemplos são o polietileno 

preto-prata, preto-branco e preto-preto. A escolha do tipo de material dependerá dos 

objetivos, da época do ano e das condições climáticas da região (LAMBERT et al., 

2017).  
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CRESCIMENTO, PRODUÇÃO E QUALIDADE DOS FRUTOS DO 

MAMOEIRO CULTIVADO COM E SEM “MULCH” PLÁSTICO EM DIFERENTES 

DENSIDADES DE PLANTIO EM CONDIÇÃO DE TABULEIROS COSTEIROS 

 

RESUMO: Objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho agronômico do mamoeiro 

cv. Tainung n° 1 cultivado em diferentes densidades de plantio com e sem o uso de 

“mulch” plástico. O experimento seguiu um delineamento experimental em blocos 

casualizados com oito tratamentos em esquema fatorial, com parcelas subdividida no 

espaço com quatro repetições, com seis plantas por parcela experimental, sendo 

cinco úteis. As parcelas consistiram de duas condições de cobertura do solo: solo nu 

e solo recoberto com “mulch” plástico. A subparcelas foi composta por quatro 

estratégias de plantio. D1 - 1.680 plantas ha-1, em fileira simples com uma planta por 

cova; D2 – 2.857 plantas ha-1 em fileira simples com uma planta por cova; D3 – 2.285 

plantas ha-1, com duas plantas por covas dispostas longitudinalmente; D4 - 2.857 

plantas ha-1 com duas plantas por covas dispostas transversalmente. Durante o 

experimento o crescimento foi monitorado mensalmente. Durante a colheita foi obtido 

a produção foi avaliada e classificada quanto as características desejáveis para 

comercialização. Os frutos colhidos foram avaliados quanto as suas características 

físico-químicas. As plantas com densidade de 2.857 plantas ha-1 com duas plantas 

por cova tiveram menor diâmetro de caule. Os tratamentos com duas plantas por cova 

tiveram maior área foliar total. A maior produtividade de frutos comerciais foi obtida na 

densidade 2.857 plantas ha-1 espaçadas a 3,5 x 2,0 m com duas plantas por cova no 

sentido transversal em relação a linha de plantio. Não houve influência dos 

tratamentos sobre a qualidade físico-química dos frutos. 

PALAVRAS – CHAVE: Espaçamento, cobertura de solo, produtividade  
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GROWTH, YIELD AND QUALITY OF PAPAYA FRUITS CULTIVATED WITH 

AND WITHOUT PLASTIC “MULCH” IN DIFFERENT PLANTING DENSITIES IN 

CONDITION OF COASTAL TRAYS 

ABSTRAT: Objective of this work was to evaluate the agronomic performance of 

papaya cv. Tainung n ° 1 grown in different planting densities with and without the use 

of plastic “mulch”. The experiment followed a randomized block design with eight 

factorial treatments, with plots subdivided into space with four replications, with six 

plants per experimental plot, five of them useful. The plots consisted of two soil cover 

conditions: bare soil and plastic “mulch”-covered soil. The subplots consisted of four 

planting strategies. D1 – 1.680 plants ha-1, in a single row with one plant per pit; D2 – 

2.857 ha-1 plants in a single row with one plant per pit; D3 – 2.285 plants ha-1, with two 

plants per longitudinally disposed pit; D4 – 2.857 plants ha-1 with two plants per 

transverse pit. During the experiment growth was monitored monthly. During the 

harvest was obtained the production was evaluated and classified according to the 

desirable characteristics for commercialization. The fruits harvested were evaluated 

for their physicochemical characteristics. Plants with a density of 2.857 plants ha-1 with 

two plants per pit had smaller stem diameter. The treatments with two plants per pit 

had larger total leaf area. The highest yield of commercial fruits was obtained at the 

density of 2.857 plants ha-1 spaced 3,5 x 2,0 m with two plants per pit in the transverse 

direction in relation to the planting line. There was no influence of the treatments on 

the physicochemical quality of the fruits. 

 

KEYWORDS: Spacing, ground cover, productivity 
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INTRODUÇÃO 
 

  A produção mundial de mamão em 2017 foi de 13.016.281 toneladas, a Índia 

foi a maior produtora mundial, seguida do Brasil, que apresentou produção de 

1.057.101 toneladas, em uma área plantada de 26.526 hectares, segundo a FAO 

(2017). O mamão apresenta boa aceitação e alta demanda pelos consumidores 

brasileiros, sendo usada no consumo in natura ou processada de diferentes formas 

para atender demandas da indústria alimentícia, cosmética e farmacêutica.  

O mamoeiro é uma planta exigente em tratos culturais e insumos (SÁ et al., 

2013). Uma das alternativas para aumentar a rentabilidade e a eficiência no uso de 

recursos como água, nutrientes e espaço é o ajuste da configuração espacial do 

pomar, com adensamento populacional das plantas (SANTOS et al., 2014).  

O adensamento de plantas é uma prática que vem sendo realizada pelos 

produtores na busca de maior produtividade de pomares de diferentes culturas. Essa 

técnica que visa otimizar o uso do espaço, de forma a tornar a atividade mais rentável 

e o uso de recursos mais eficiente (AZEVEDO et al., 2015). Além disso, a maior 

quantidade de plantas por unidade de área pode prover incremento da cobertura do 

solo, o que pode ser útil para mitigar o potencial erosivo do solo (AZEVEDO et al., 

2013).  

A configuração espacial e densidade de plantas do pomar varia com o objetivo 

do produtor, do tipo de solo, clima, cultivar e tratos culturais, devendo-se evitar 

espaçamentos menores do que os recomendados, pois as plantas tendem a crescer 

mais em altura pela competição por luz o que resulta em maior dificuldade nos tratos 

culturais (FONTES et al., 2010). 

Autores como Singh et al. (2007) verificaram na cultura da goiabeira que a 

altura de árvores e a área de circunferência da copa foram influenciadas pelas 

diferentes densidades de plantio estudadas. As árvores mais adensadas 

apresentaram maior altura, enquanto as árvores menos adensadas alcançaram maior 

área de circunferência do dossel e do caule.  

Em um trabalho realizado por Ram e Sirohi (1991), no qual foi estudada a 

viabilidade de adensamento da manga ‘Dashehari’ na Índia, o número de frutos por 

árvore foi superior nos plantios em baixa densidade, no entanto, a quantidade de frutos 

por área foi maior nos plantios em alta densidade, em razão do maior número de 
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plantas. Em videiras, com a redução do espaço entre linhas, houve redução do 

tamanho, do peso e do teor de sólidos solúveis dos frutos (REYNOLDS et al., 2004). 

Entretanto, Pasa et al. (2012) estudando duas variedades de pera submetidas ao 

adensamento, concluíram que os parâmetros de qualidade interna e externa dos 

frutos de ambas as cultivares não foram afetados pela redução do espaçamento, com 

exceção do peso do fruto de uma das cultivares.  

Um dos problemas do adensamento de plantio, que contribuí com a redução 

do vigor e da produção das plantas é a competição intraespecífica por água (PÔRTO 

et al., 2012). Umas das formas de reduzir os efeitos negativos da competição é 

conservar a umidade no solo. Dentro desse contexto, a técnica de cobrir o solo pode 

ser útil por promover a redução das perdas de água por evaporação. Adicionalmente, 

a cobertura do solo ajuda a atenuar a temperatura do solo durante o dia e a reduzir a 

perda de calor durante as noites mais frias, potencializando a atividade radicular 

(ATKINSON, 2006). Outro aspecto positivo é que a cobertura dificulta o 

desenvolvimento de plantas invasoras (SANTIN, 2017). 

O uso do “mulch” plástico tem a potencialidade para promover a redução das 

perdas de água por evaporação, sendo capaz de reduzir o consumo de água de 5 a 

30% pela cultura (ALLEN et al., 1998). 

Outra vantagem é a possibilidade de aumentar a produtividade e a qualidade 

de frutos em várias culturas (DANTA et al., 2013).  Yuri et al. (2014) trabalhando com 

“mulch” plástico prateado em comparação ao solo descoberto, chegaram à conclusão 

de que, independentemente da cor do filme plástico, o uso de “mulch” incrementou  

a produção do morangeiro.  

Este trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho agronômico do 

mamoeiro cv. Tainung N°1 cultivado em diferentes densidades de plantio com e sem o 

uso de “mulch” plástico.  
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METODOLOGIA 

 
Caracterização experimental 
 

O experimento foi conduzido na área experimental da Embrapa Mandioca e 

Fruticultura, localizada no município de Cruz das Almas, Bahia. A localização 

geográfica está representada pelas coordenadas: 12˚39´19,12´´ S e 39º05´11,91´´ W, 

altitude de 213 m. A figura 1 apresenta a localização da área no campo experimental, 

em uma imagem de satélite obtida por meio do aplicativo Google Earth®. O clima local 

é classificado como tropical quente e úmido, Aw a Am, segundo a classificação de 

Köppen-Geiger (ALVARES et al., 2013), com temperatura média de 23,0 °C anual e 

pluviosidade média anual de 1.136 mm. 

 

Figura 1. Imagem do Google Earth localização da área experimental Embrapa 

Mandioca e Fruticultura. Cruz das Almas-BA. 

O solo da área foi classificado como Latossolo amarelo distrocoeso (SANTOS 

et al., 2013). Foram coletadas amostras deformadas de solo para caraterização 

textural da área experimental. A composição e classificação textural das camadas 

0,00 - 0,20 e 0,20 – 0,40 m estão na Tabela 1. 
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Tabela 1. Granulometria (g Kg-1) e classificação textural da área experimental. 

Embrapa mandioca e fruticultura. Cruz das Almas-BA. 

Composição granulométrica (g Kg-1) dispersão com NaOH  

Camada 

(m) 

Ar.muito 

grossa 

Areia 

grossa 

Areia 

media 

Areia 

fina 

Ar. 

muito 

fina 

Areia 

total 
Silte Argila Classificação Textural 

0, 00- 0,20 25 145 173 197 52 592 115 293 Franco Argilo Arenoso 

0, 20-0,40 20 111 177 176 46 530 104 366 Argila Arenosa 

 
 

Antes da instalação do experimento foram coletadas amostras indeformadas 

de solo com auxílio de trado tipo Uhland para caracterização dos atributos físico-

hídricos. Os resultados das análises são apresentados na Tabela 2. 

  

Tabela 2. Macroporosidade, microporosidade, porosidade total, densidade do solo 

(Ds) e água disponível (AD) na profundidade 0,00- 0,20 e 0,20- 0,40 m, da área 

experimental, Cruz das Almas- BA. 

Camadas 

(m) 

Macro 

porosidade 

(%) 

Micro 

porosidade 

(%) 

Porosidade 

Total (%) DS (kg dm- ³)         AD (%)  

0,00- 0,20 3,12 26,8 30,01     1,70                   4,51 

0,20-0,40 4,49 26,03 30,52     1,75                   5.62 

 

 

Foram determinadas as umidades volumétricas na câmara de tensão de 

Richards (1965), sob diferentes tensões (10, 33 100, 300 e 1500 - kPa.), os dados são 

apresentados na Tabela 3. 

 

Tabela 3. Umidade volumétrica em diferentes tensões no perfil de 0,00-0,40 m da 

área experimental, Cruz das Almas- BA. 

        (-kPa) 

        Umidade (cm³ cm-³) 

0,00-0,20 m 

Umidade (cm³ cm-³) 

0,20- 0,40 m 
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10 0,2843 0,2935 

33 0,2566 0,2784 

100 0,2247 0,2627 

300 0,2124 0,2307 

1500 0,2115 0,2222 

   Fonte: Laboratório de física do solo, Embrapa Mandioca e Fruticultura. 
 
 

Os parâmetros da equação Van Genutchen (1980), com a umidade saturada = 

0,53 cm3 cm-3, umidade residual = 0,21 cm3 cm-3 e nos parâmetros de ajuste “α”, “n” 

e “m”:  α= 0,001; n = 0,4099 e m = 10,96, no perfil 0,00- 0, 40m.  Os valores de umidade 

volumétrica foram determinados a partir da curva de retenção de água do solo usando 

a equação 1. A curva características de retenção de água no solo é apresentada na 

figura 2, para a camada de 0,0 a 0,40 m. 

                                θ = θr +
(θs−θr)

[1+(αѰm)n    ]m                               (1) 

Em que, 

 θ = Umidade volumétrica cm3 cm-3; θ r = Umidade residual cm3 cm-3; θ s = Umidade 

na saturação cm3 cm-3; ᴪm = Potencial matricial (- kPa). 

 

Figura  2. Curva de retenção de água no solo na camada 0,40 m. Cruz das Almas-

BA. 

Os resultados das análises químicas do solo da área experimental são 

apresentados na tabela 4, para as profundidades de 0,00- 0,20 e 0,20- 0,40m.  
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Tabela 4. Atributos químicos do solo antes da instalação do experimental. Cruz das 

Almas - BA. 

SB: soma de bases trocáveis; CTC: capacidade de troca de cátions; V: saturação por    bases 
e MO: matéria orgânica. Extração por Mehlich-1; Extração com KCl 1M; Método de Walkley e 
Black modificado; pH: em água. 
 

 

A cultura estudada foi a do mamoeiro cv. Tainung n° 1, do grupo Formosa. As 

mudas foram preparadas usando como substrato “solo orgânico” coletado de uma 

área cultivada com bananeira. O plantio na área experimental foi realizado em 

20/02/2018, quando as plantas possuíam cerca de 0,20 m de altura. 

O preparo de solo da área experimental consistiu em aração, gradagem, 

abertura das valas com 0,30 m de profundidade e 3,5 m de distância, em seguida 

foram realizadas as marcações das covas. A adubação de fundação foi realizada 

seguindo a recomendação para a cultura descrita por Oliveira et al. (2009).  

 

Delineamento experimental 
 

O experimento seguiu um delineamento em blocos casualizados com oito 

tratamentos com parcela subdividida no espaço, com quatro repetições e seis plantas 

por parcela experimental, sendo cinco úteis. Foram adotadas duas coberturas do solo 

na parcela e na subparcela quatro estratégias de plantio. As parcelas consistiram de 

duas condições: solo nu e solo com “mulch” plástico. Os espaçamentos  de plantio 

seguiram as seguintes distribuições: E1- espaçamento de 3,5 x 1,7 m perfazendo 

1.680 plantas ha-1, em fileira simples com uma planta por cova; E2 – espaçamento de 

3,5 x 1,0 m  perfazendo  2.857 plantas ha-1 em fileira simples com uma planta por 

cova; E3 – espaçamento de 3,5 x 2,5 m,  em fileira simples com duas plantas por cova 

perfazendo 2.285 plantas ha-1, com as plantas dispostas longitudinalmente  à linha de 

plantas (Figura 3 B); E4 – espaçamento de 3,5 x 2,0 m em fileira simples com duas 

plantas por cova com as plantas dispostas transversalmente a fileira, perfazendo 

2.857 plantas ha-1  (Figura 3 A). Nas densidades com duas plantas por cova, foram 

    
Resultado  Macronutrientes e fertilidade           

    
Camada pH   P K Ca Mg Ca+Mg Al Na H+Al SB CTC V MO 

     (m) 
 

mg dm-3   
    

Cmol dm-3 
   

% g/kg 

0,00,20   6,9 83 1,38 2,48 1,51 3,99 0,0 0,10 1,98 5,47 7,45 73 26,0 

0,20-040  6,1 56 1,21 1,80 1,11 2,91 0,0 0,20 2,09 4,31 6,40 67 23,0 
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plantadas com distância de 0,50 m entre elas, esquema demonstrativo na figura 4 e 

disposição das plantas em campo (Figura 5). 

 

Figura 3. Mamoeiro com “mulch” plástico com espaçamento de 3,5 x 2,0 m plantas 

transversais (A) e espaçamento 3,5 x 2,5 m com plantas longitudinais (B). Cruz das 

Almas-BA. 
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Figura 4. Croqui da área experimental do mamoeiro cv. Tainung n° 1. Cruz das Almas-

BA. 
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Figura 5. Disposição das plantas em campo. Cruz das Almas- BA. 

 
Condução do experimento  
 

Aos 45 dias após o plantio do mamoeiro foi instalado o “mulch” plástico, sendo 

colocado em uma linha nas quatro parcelas no formato casualizado, abrangendo 

todos os espaçamentos de plantio. O “mulch” plástico apresentava 1,0 m de largura, 

cor prata e preto, sendo exposta a face prata, abrangendo todas as plantas da linha. 

O controle fitossanitário foi realizado semanalmente, ou conforme o nível de 

infestação. Foram realizadas pulverizações, utilizando-se acaricida Abamectina para 

controle de ácaros e Ditiocarbamato para o controle da pinta preta nas folhas e frutos. 

Foram realizadas a remoção das folhas seca, frutos doentes e frutos abortados, 

desbaste para eliminação de brotos laterais, sendo estes retirados da área e sempre 

que necessário foi realizado pulverização para o controle de plantas invasoras. 

Foram confeccionadas sondas de reflectometria no domínio do tempo (TDR) 

para estimativa da umidade do solo. Elas apresentaram três hastes de aço inoxidável 

de 0,003 m de diâmetro, com comprimento de 0,022 m, isoladas com resina de 

poliéster, com cabos coaxiais RG58 (50 ohms) de 1,5 m de comprimento, haste de 

0,12 m conforme a descrição de Coelho et al. (2016).  
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As sondas foram instaladas em duas profundidades 0,10 m representando a 

camada 0,00-0,20 m e a 0,30 m representando a camada de 0,20-0,40 m. As sondas 

foram instaladas a 0,35 m de distância do caule e 0,15 m do gotejador para uma planta 

por cova, no caso dos espaçamentos com duas plantas por cova, instalou-se duas 

sondas. As sondas de TDR foram calibradas para a profundidade 0 a 0,40 m 

resultando na equação 1, que relaciona o conteúdo de água no solo em cm3 cm-3 e a 

constante dielétrica do solo (ka) (Figura 6). 

 

𝛉 = 0,011916 + 0,009091Ka + 0,000067Ka2 − 0,000001Ka3   (1) 

 

 

Figura  6. Umidade do solo em relação a constante dielétrica aparente, na camada 

0,00-0,40 m. 

Irrigação e manejo 
 

O mamoeiro foi irrigado pelo método de irrigação localizada por gotejamento, 

utilizando gotejadores com vazão de 4,0 L h-1, com uma linha por fileira de plantas, 

sendo três emissores por cova, com um junto a planta, e os demais espaçados 0,50 

m. 

O manejo da irrigação foi realizado com leituras de umidade para confirmar a 

necessidade de irrigação. A quantidade de água de irrigação foi obtida pela 

evapotranspiração da cultura desde a última irrigação. Os dados da 

evapotranspiração da cultura foram obtidos pelo produto da evapotranspiração de 
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referência (ETo) e do coeficiente da cultura nos diferentes estádios fenológicos da 

cultura do mamoeiro ALLEN et al. (1998), A ETo foi obtida a partir da equação de 

Penman-Monteith modificada (ALLEN et al., 1998). A ETc foi calculada pelo produto 

da ETo e coeficientes da cultura (Kc), conforme descrições de Pereira e Allen, (1997); 

Allen et al., (1998); Sediyama et al., (1998); Bernardo et al., (2005). A ETo e a 

precipitação foram obtidos de uma estação automática próxima a área experimental. 

A lâmina bruta de irrigação foi calculada usando a equação 1. 

                                                                                                              (1)                                               

 

 

 Em que, 

 LB = Lâmina bruta (mm); ETC = Evapotranspiração da cultura (mm); Pta = precipitação 

total entre as irrigações; Ef = Eficiência do sistema (%). 

 

As lâminas de irrigação aplicadas, com e sem o uso de “mulch” plástico 

acumuladas a cada mês durante a fase de crescimento e produção são mostradas na 

Tabela 5. 

 

Tabela 5. Coeficiente de cultivo (Kc), evapotranspiração de referência (ET0) mensal 

acumulado e lâminas de Irrigações aplicadas no mamoeiro durante crescimento e 

produção. Cruz das Almas- BA. 

Mês Kc médio ET0 (mm)   Lâminas de Irrigações (mm) 

Maio 0,67 32,59  21,327 

Junho 0,74 20,87  12,138 

Julho 0,81 39,59  27,873 

Agosto 0,85 76,99  59,188 

Setembro 0,93 83,92  63,253 

Outubro 0,96 69,72  81,040 

Novembro 0,99 61,83  64,840 

Dezembro 0,99 56,30  57,143 

Janeiro 1,05 88,23  102,707 

Fevereiro 1,09 67,79  77,140 

Total - 597,83  566,650 

 LB =
ETC − Pta

Ef
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A tabela 6 mostra os dados de temperatura média, chuvas totais e umidade 

relativa do ar média na região do Recôncavo da Bahia durante o período de 

desenvolvimento e produção da cultura. 

 

Tabela 6. Temperaturas (°C), precipitações (mm) e umidade relativa (%) durante o 

crescimento e produção do mamoeiro. Cruz das Almas-BA. 

    

Temperaturas 

(°C)   Chuvas 

Umidade Relativa 

do Ar 

Meses Máximas Mínimas Médias (mm) UR (%) 

Março 29,95 27,91 28,93 26,40 58,04 

Abril 26,07 24,62 25,34 21,00 74,35 

Maio 23,59 22,6 23,09 237,80 85,53 

Junho 22,79 21,81 22,3 166,0 87,52 

Julho 22,10 21,05 21,58 78,80 82,90 

Agosto 22,74 21,59 22,16 57,80 81,32 

Setembro 22,95 23,57 23,26 51,60 84,28 

Outubro 24,36 25,02 24,69 18,20 81,17 
 

Novembro 24,75 25,37 25,06 96,80 82,23 
 

Dezembro 25,09 25,70 25,40 118,40 82,42 
 

Janeiro 25,71 26,43 26,07 23,80 78,46 
 

Fevereiro 27,27 27,97 27,62 43,20 75,88 
 

   Total 25,43 24,11 24,23 913,40 81,46 
 

 
 
Fertirrigações do mamoeiro  
 

A fertirrigação foi realizada com aplicação dos fertilizantes semanalmente, 

seguindo a recomendação de Oliveira et al. (2009) para o mamoeiro com base na 

análise química do solo.  

As fertirrigações do mamoeiro foram realizadas com uso de um recipiente 

plástico com volume de 100 litros para dissolver os fertilizantes formando a solução 

de injeção. Para realizar a fertirrigação fez o uso de uma bomba elétrica 0,5 c.v., com 

conectores acoplados a tubulação da linha principal da área irrigada. Na tabela 7 pode 

ser observado o cronograma de fertirrigação semanal do mamoeiro durante a fase de 
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crescimento e produção. 

 

Tabela 7. Quantidade de nitrogênio na forma de ureia e potássio na forma de cloreto 

de potássio aplicada sob fertirrigação no mamoeiro. 

  Massa (g)  Volume (L) 

Ano Mês Ureia(g) Cloreto (g) 

Água 

/Ureia 

Água / 

Cloreto 

Água + 

Cloreto+ Ureia  

2018 Abril 157 416,285 11,694 30,974 42,668 

2018 Maio 157,173 416,285 11,694 30,974 42,668 

2018 Junho 157,173 416,285 11,694 30,974 42,668 

2018 Julho 456,400 416,285 33,958 30,974 64,932 

2018 Agosto 456,400 1374,369 33,958 102,260 136,218 

2018 Setembro 456,400 1374,369 33,958 102,260 136,218 

2018 Outubro 2102,987 3338,031 156,472 24,365 404,838 

2018 Novembro 2102,987 3338,031 156,472 248,365 404,838 

2018 Dezembro 2102,987 3338,031 156,472 248,365 404,838 

2019 Janeiro 1168,160 1650,277 86,917 122,788 209,705 

2019 Fevereiro 1168,160 1650,277 86,917 122,788 209,705 

Total 
 

11654,16 19378,80 867,13 1441,88 2309,00 

 

Avaliações 
 
Crescimento do mamoeiro   
 

Para avaliação de crescimento do mamoeiro, foi selecionada uma cova por 

espaçamento, e a planta identificada para ser avaliada. Foram avaliadas as duas 

plantas no caso dos espaçamentos 3,50 x 2,0 m e 3,50 x 2,5 m, com duas plantas por 

cova separadas por 0,50 m. 

As avaliações foram realizadas mensalmente e duraram até o momento em 

que as plantas apresentaram redução na velocidade de crescimento, aos 180 dias 

após o plantio, ocasião da maior floração.  As medidas morfológicas de altura das 

plantas foram tomadas a partir do solo até a gema apical e para a circunferência do 

caule a medida foi feita a 0,20 m do solo ambas com auxílio de uma fita métrica. A 

determinação do número de folhas (contagem manual). Também foi realizado o 
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aferimento do comprimento do lóbulo central de todas as folhas para cálculo da área 

foliar, nas densidades com duas plantas por covas foi determinada a área foliar média 

e a total das duas plantas. O método de estimativa da área foliar utilizado foi o 

desenvolvido por Alves e Santos (2002). A equação de estimativa de área foliar é 

descrita abaixo: 

AF = 0,0947 L2,7352 

em que, AF - Área foliar (m2); L - Comprimento médio do lóbulo central (cm). 

Foram realizadas leituras de umidade do solo três vezes na semana com o 

equipamento TDR. Os dados foram coletados no período de crescimento e produção 

da cultura, para avaliar o comportamento da umidade do solo com e sem cobertura 

plástica ao longo do ciclo do mamoeiro. 

Produção e qualidade dos frutos 

As colheitas foram   realizadas quando os frutos apresentam cerca de 15% de 

coloração amarela sendo classificados de acordo com o peso em três classes: A =1,36 

a 2,40 kg, B = 0,75 a 1,35 kg e classe C com frutos menores que 0,75 kg  de acordo 

com a companhia de armazéns gerais do estado de São Paulo (CEAGESP) (2017). 

Os frutos também foram classificados conforme a presença de deformidades e 

defeitos leves, com menor valor de mercado (CEAGESP, 2017). Após   finalização  do 

experimento foi determinado o  número de frutos comerciais (NFC) considerando os 

frutos com peso superior a 0,7 kg, número de frutos não comerciais (NFNC) frutos 

menores que 0,7 kg e com defeitos, peso de frutos comercias (PFC), peso de frutos 

não comercial (PFNC), peso médio de frutos (PMF), percentual de frutos 

hermafroditas e comprimento dos frutos. 

Para avaliação da qualidade físico-químico foram estabelecidos o comprimento 

e o diâmetro dos frutos e sólidos solúveis totais, determinados com o refratômetro 

medidor do índice de refração (CARVALHO e JONG, 2002). A acidez total titulável foi 

determinada por meio de titulação de uma alíquota da amostra com base utilizando 

fenolftaleína como indicador do ponto de viragem (CECCHI, 2003).  Da relação entre 

sólidos solúveis e acidez total titulável, origina-se o índice de maturação dos frutos 

(SS/AT), ou seja, proporção de açúcar por ácido (SINCLAIR, 1961), o pH foi 
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determinado pelo método potenciométrico com um phmetro de bancada (INTITUTO 

ADOLFO LUTZ, 2005). 

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância com auxílio do 

programa estatístico computacional “R” (R Development Core Team, 2017). E em 

caso de significância do teste F foi estudado o efeito dos fatores nas variáveis 

dependentes e os desdobramentos conforme as interações. As médias foram 

submetidas a comparação pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Condições climáticas e monitoramento da umidade  
 

Durante o experimento houveram altos índices de precipitação com valores 

superiores a 50 mm na maioria dos meses e baixas taxas de evapotranspiração 

mensal no Recôncavo da Bahia (Figura 7). 

 

 
Figura 7. Chuvas, irrigações e evapotranspiração acumuladas durante o crescimento 

e produção do mamoeiro cv. Tainung n° 1. Cruz das Almas-BA. 

No monitoramento da umidade do solo no período entre agosto a fevereiro, a 

análise de variância revelou que não houve diferença significativa entre as umidades 

no solo coberto e descoberto, na camada 0,00 - 0,20 m no período de produção do 

mamoeiro. Entretanto, o solo com uso de “mulch” plástico estava 5 % mais úmido em 
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relação ao local descoberto, isso indica redução no uso de água, pois manteve a 

umidade do solo mais próximo a capacidade de campo 0,24 cm3 cm-3 (Figura 8). 

 

Figura 8.  Umidade cm3 cm-3 do solo com o uso de “mulch” e sem o uso durante a 

fase de crescimento e produção do mamoeiro cv. Tainung n° 1. Cruz das Almas-BA. 

A análise de variância revelou que não houve diferença significativa nas 

umidades do solo nos meses com menor volume de chuvas (Tabela 8). O uso “mulch” 

plástico proporcionou nos meses de outubro e janeiro, uma diferença de umidade do 

solo de 7,32 e 6,37 % nos tratamentos descobertos, isso provavelmente se deve ao 

fato de ocorrer elevado volume de chuvas durante o ano, e isso provavelmente reduziu 

o efeito de “mulch” plástico. 

O uso do “mulch” plástico tem o potencial para promover a redução das perdas 

de água por evaporação, sendo capaz de reduzir o consumo de água de 5 a 30% pela 

cultura (ALLEN et al., 1998). 

 

Tabela 8. Umidade do solo com e sem cobertura de solo em quatro meses. Cruz 

das Almas-BA. 

 
Umidade (cm 3 cm-3) 

Cob.do solo    Setembro           Outubro          Janeiro             Fevereiro   

“Mulch” plástico  0,2494 a                   0,2370 a     0,2315 a            0,2163 a 

 Sem “mulch”  0,2311 a                   0,2273 a     0,2167 a            0,2028 a 

*Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade. 

 
Crescimento do mamoeiro 
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 Houve efeito significativo apenas para o diâmetro de caule e área foliar nas 

diferentes densidades de plantio (Tabela 9).  

 

Tabela 9. Quadrados médios da análise de crescimento médio do mamoeiro aos 180 

dias após o plantio, em diferentes densidades de plantio e o uso de “mulch” plástico. 

Cruz das Almas-BA. 

*significativo a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F, ns não significativo a 5% de 
Probabilidade. 

 

A análise de variância revelou que houve efeito significativo para o diâmetro de 

caule e da área foliar total do mamoeiro nas diferentes densidades (Tabela 10).  

 

Tabela 10. Valores médias das avaliações mensais das variáveis de crescimento do 

mamoeiro aos 180 dias após o plantio. 

Número de 

covas  

Densidades 

(p. ha-1) 

Altura 

(m) 

Número 

de folhas 

Diâmetro  

(cm) 

Área foliar 

média (m2) 

Área foliar 

total (m2) 

1680 1p 1680 9,15 a 91,75 a 41,13 ab 1,35 a 1,35 b 

2857 1p 2857 8,89 a 94,00 a   41,18 a 1,37 a 1,37 b 

1142 2p 2285 9,03 a 87,18 a 38,48 ab 1,17 a 2,35 a 

1428 2p  2857 8,9 a 87,50 a 37,32 b 1,17 a 2,34 a 

Cv1 (%) 
 

1415 7,67 7,80 13,24 14,42 

F. Variação G.l Altura  Diâmetro Número de 

folhas 

Área  

foliar média 

Área foliar 

total 

Cobertura 1 1,869 ns  33,000ns 20,320 ns 0,018 ns 0,017 ns 

Bloco 3 1,407ns 6,117 ns 7,341 ns 0,184 ns 0,285 ns 

Erro A 3 1,622ns 9,532 ns 47,862 ns 0,028 ns 0,071 ns 

Densidade 3 0,117ns 30,063 ** 88,466 ns    0,099 ns 2,574*** 

Cob*Den. 3 0,589ns 15,296 ns 49,695 ns 0,041 ns 0,057 ns 

Erro B 18 0,251 ns 7,430 ns 32,136 ns 0,038 ns 0,084 ns 

Total 31   
  

 

Cv 1 (%)     14,15          7,80 7,67 13,24 14,42 

Cv 2 (%)      5,58           6,89 6,29 15,47 15,69 
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Cv2 (%) 
 

5,57 6,29 6,89 15,47 15,69 

*Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade. 
 

As plantas com a densidade de plantio de 2.857 plantas ha-1 no espaçamento 

de 3,5 x 1,0 m com uma planta por cova tiveram desempenho superior no diâmetro 

de caule, deferindo apenas do espaçamento 3,5 x 2,0 m com duas plantas por cova 

no sentido transversal a linha de plantio, ambas apresentam a mesma densidade 

2.857 plantas ha-1, porém com posição espacial e número de plantas distintos por 

cova. 

Esse resultado se deve provavelmente ao maior número de plantas por cova, 

em função da competição intraespecífica, uma vez que as lâminas de irrigação e a 

fertirrigação eram fornecidas igualmente independentemente da quantidade de 

plantas. As demais densidades não diferem entre si estatisticamente.  

De acordo com Costa (2003), a influência exercida pela densidade populacional 

do mamoeiro afeta seu crescimento e desenvolvimento. Quando há aumento de 

plantas por unidade de área, há também competição por fatores essenciais de 

crescimento, como luz, nutrientes e água.  

O “mulch” manteve a umidade do solo em níveis mais elevados que na 

condição sem “mulch” e isso propiciou o crescimento maior das plantas. Esse efeito 

associado ao efeito do adensamento que influi na competição por luz e está 

relacionado ao estiolamento das plantas, provocou menor crescimento do diâmetro 

do caule na densidade de plantio de 2.857 plantas ha-1 espaçamento de 3,5 m x 2,0 

m que é o mais adensado, o que está em acordo com Martelleto et al. (2013). 

Souza et al. (2008), trabalhando com diferentes espaçamentos no 

desenvolvimento do mamoeiro do grupo “Formosa” para o Sul do Espírito Santo, em 

casa de vegetação do Centro de Ciências Agrárias da UFES em Alegre – ES, não 

encontraram diferenças significativas nos tratamentos em relação ao diâmetro do 

caule. 

A área foliar total foi influenciada pelas diferentes densidades de plantio, os 

tratamentos mais adensados 2.857 e 2.285 plantas ha-1 com duas plantas por cova 

apresentaram maior área foliar total. Resende (2016) observou que o adensamento 

de plantas influenciou a área foliar do mamoeiro “Sunrise Golden”. 

Na avaliação da área foliar média observa-se que, houve crescimento com 
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aumento da densidade de plantio (Figura 9A). Houve redução da área foliar total com 

aumento da densidade de plantas (Figura 9B). Houve aumento do diâmetro de caule 

com maior densidade (Figura 9C). Ocorreu maior produção de frutos do mamoeiro cv. 

Tainung n° 1 em plantas com diâmetro de caule maiores (Figura 9D). 

 

 
Figura 9. Área foliar média (A), área foliar total (B), diâmetro de caule (C), produção 

de frutos (D). 

Produção do mamoeiro 
 

Houve efeito significativo apenas para o peso de frutos comerciais e produção 

de frutos hermafroditas nas diferentes densidades de plantio (Tabela 11). 

 

Tabela 11. Quadrados médios da análise do número de frutos comerciais (NFC), 

número de frutos não comerciais (NFNC), peso de frutos comercial (PFC), peso de 

frutos não comerciais (PFNC), peso médio de frutos (PMF) e frutos hermafroditas 

(FH). 

F. V G.l NFC  NFNC        PFC PFNC                PMF  
 

FH  

Cob. 1  164ns 509ns      56,92ns        2,67 ns 0,00ns  569,5           

Bloco 3 167ns 223ns     109,2ns         13,17ns 0,02ns  99,16        
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*significativo a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F, ns não significativo a 
5% de Probabilidade. 
 

  A produtividade do mamoeiro cv. Tainung n°1 cultivado em diferentes   

densidades de plantio e uso de “mulch” plástico é apresentada na Tabela 12.  

 

Tabela 12. Número de frutos comerciais (NFC), número de frutos não comerciais 

(NFNC), peso de frutos comercias (PFC), peso de frutos não comercial (PFNC), peso 

médio de frutos (PMF). Cruz das Almas- BA. 

Número de    Den.       

(Covas)       (p. ha-1)      

NFC  

(ha-1) 

NFNC 

 (ha-1) 

PFC  

(t. ha-1) 

PFNC  

(t. ha-1) 

PMF  

(Kg) 

1680-1p       1680  24.612 a 4.872 a 23.951 b 3.712 a 0,973 a 

2857-1p        2857  29.694 a 5.124 a 25.732ab 4.043 a 0,862 a 

1142-2p        2285  29.736 a 6.972 a 26.514 ab 5.453 a 0,904 a 

1428-2p        2857  30.201 a 5.628 a 30.658 a 4.240 a 0,911 a 

Cv1 (%) 31,33 38,94  23,86 45,18 4,29 

Cv2 (%) 24,89 51,15 14,59 51,99 10,13 

*Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade. 

 

O tratamento com densidade de plantio de 2.857 plantas ha-1  num 

espaçamento de 3,5 x 2,0 m em fileira simples com duas plantas por covas dispostas 

transversalmente a linha de plantio, resultou na maior produtividade de frutos 

comerciais 30.658 t. ha-1, essa média de produtividade não diferiu estatisticamente 

daquela com espaçamento 3,5 x 1,0 m com uma planta por cova. Ambas apresentam 

a mesma densidade de plantio 2.857 plantas ha-1, porém com arranjo espacial 

distintos, também não deferiu da densidade 2.285 plantas ha-1 espaçamento de 3,5 x 

2,5 com duas plantas por cova no sentido longitudinal em relação a linha de plantio. 

Erro A 3  800 ns 484ns     40,63ns         3,88ns 0,001ns  95,85        

Den. 3 558 ns 701        64,51**      4,61ns                  0,010  55,25 

Cob*Den. 3 401ns 912ns       17,32ns                            5,22ns                 0,006ns  360*** 

Erro B 18 505 ns 834ns       15,20ns       5,14ns                0,008ns  51,68 

Total 31   
 

  
 

Cv 1 (%)    31, 33     38,94 23,86           45,18                 4,29      13,06  
 

Cv 2 (%)    24,89      51,15 4,59             51,99                10,13     9,59  
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A menor produtividade de mamão 23.951 t h-1 foi com espaçamento de 3,5 x 1,7 m em 

fileira simples com uma planta por cova com densidade de 1.680 plantas ha-1, salienta-

se que essa configuração de plantio é bastante difundida a nível campo.  

Vale ressaltar que o mamoeiro foi acometido por doenças viróticas que 

provocaram um decréscimo da produção em todas as parcelas experimentais, o que 

justifica essa produtividade abaixo da variação das médias de 51,43 a 99,53 t ha-1 

encontradas por Oliveira e Caldas et al. (2004), trabalhando com produção do 

mamoeiro “Sunrise Solo” em função de adubação com nitrogênio, fósforo e potássio 

em Cruz das Almas, Bahia.  

A produtividade também foi inferior à produtividade de 79,4 toneladas 

encontradas por Marinho et al. (2007) em 11 meses e 21 dias de cultivo para a 

variedade “Golden” sob diferentes lâminas de irrigação e doses de potássio no norte 

do Espírito Santo. Estes resultados foram diferentes aos encontrados por Resende 

(2016) trabalhando com mamoeiro “Sunrise Golden”, o autor observou que, à medida 

em que se aumentou o adensamento, ocorreu redução no peso dos frutos comerciais. 

 

Tabela 13. Desdobramento da interação do percentual de frutos hermafroditas 

produzidos em diferentes densidades de plantio e uso de “mulch” plástico. Cruz das 

Almas- BA. 

*Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, maiúscula nas 
colunas   e minúscula nas linhas, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Houve interação significativa no percentual de frutos hermafroditas (Tabela 13). 

O desdobramento da interação fixando as densidades variando o uso de cobertura de 

solo, observa-se que, houve diferença significativa para o uso de cobertura de solo, 

sendo a melhor resposta na densidade 2.285 plantas ha-1 com duas plantas por cova. 

As demais condições não diferem entre si estatisticamente. O desdobramento fixando 

o uso de cobertura de solo variando as densidades, na condição com “mulch” plástico 

observa-se que, a densidade 2.285 plantas ha-1 com duas a plantas por cova teve 

desempenho superior. Já o mamoeiro na condição sem cobertura de solo a densidade 

  Densidades (Plantas ha-1) 
  

Cob.do solo   1.680 - 1p     2.857-1p  2.285 - 2p 2.857 – 2p  

Com “mulch”    75,82 B ab      74,02 B b   89,75 A a 77,12 B ab 

Sem “mulch”    77, 45 B a      68,10 B ab   61,72 B b 75,70 B ab 
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2.285 plantas ha-1, teve desempenho inferior em relação aos demais. Manica (1996) 

ressalta que os grandes mercados consumidores optam por frutos alongados, 

oriundos de flores hermafroditas, que são de menor tamanho, com menor cavidade 

interna, ficando mais resistentes ao transporte e manuseio.  

Houve interação significativa entre densidade de plantio e cobertura de solo 

para o comprimento dos frutos hermafroditas do mamoeiro cv. Tainung n°1 (Tabela 

14). 

 

Tabela 14. Desdobramento da interação cobertura de solo e densidade de plantio no 

comprimento dos frutos. Cruz das Almas- BA. 

*Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, maiúscula nas 
colunas e minúscula nas linhas, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 

No desdobramento da interação, fixando a densidade de plantio e variando a 

cobertura do solo não houve diferença entre as médias nas condições com e sem uso 

de cobertura do solo, exceto para a densidade de 2.285 plantas ha-1 com uma planta 

por cova. 

No desdobramento da interação, fixando a cobertura com “mulch” e variando 

as densidades, não houve diferença estatística entre as médias nas densidades 

avaliadas. Fixando a condição sem cobertura, houve diferença apenas entre as 

médias de comprimento de fruto entre densidades de 1.680 e 2.286 plantas ha-1. 

Exceto para essas densidades as demais não diferiram entre si, estatisticamente. A 

faixa de comprimento de frutos encontrados nesse trabalho é próxima das médias 

encontradas para o mamoeiro cv. Tainung n° 1 por Júnior et al. (2007). 

  
Qualidade físico-química dos frutos  

  
O cultivo de mamoeiro cv. Tainung n°1 com o uso de “mulch” plástico em 

diferentes densidades de plantio não interferiu na qualidade físico química dos frutos 

(Tabela 15). 

 

  Densidades (Plantas ha-1) 
  

Cob.do solo   1.680 -1p      2.851- 1p   2.285 - 2p  2.857- 2p  

Com “mulch”   24,85 B a      23,82 B a   23,77 B a 24,12 B a 

Sem “mulch”   23,57 B b      24,10 B ab                            25,70 A a 24,80 B ab 
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Tabela 15. Qualidade físico-química dos frutos, médias da massa (MA), acidez total 

titulavel (AT), índice de maturação (Nº de Ratio) SS/AT, sólidos solúveis (SST), 

potencial hidrogeniônico (pH). Cruz das Almas- BA. 

Den. (ha-1) MA (g) AT (ml Na OH 1) SS/AT  SST (%) pH 

1.680  1,025,000 a 0,121 a 0,73 a 8,85 a  5,52 a 

2.857  1,041,250 a 0,12 a 0,80 a 9,65 a  5,39 a 

2.285  1,028,125 a 0,118 a 0,75 a 9,00 a 5,37 a 

2.857  1,036,250 a 0,133 a 0,72 a 10,0 a  5,48 a 

*Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey  
a 5% de probabilidade. 
 

Esse resultado, provavelmente, pode ter ocorrido em função dos tratamentos 

terem sido submetidos as mesmas lâminas de irrigação e fertirrigação. A análise 

físico-químico dos frutos revelou que as médias encontradas neste trabalho ficaram 

próximo aos valores encontrados por (SOUZA et al., 2009). 

O uso de “mulch” plástico favoreceu a produção do mamoeiro. Entretanto, não 

interferiu significativamente, em geral, nos fatores de produção, o que provavelmente 

se deve ao fato das condições climáticas no Recôncavo da Bahia serem favoráveis 

ao desenvolvimento e produção da cultura, pois ocorre curtos intervalos sem chuvas 

com temperaturas e umidades relativas do ar dentro de padrões adequados ao cultivo 

do mamoeiro. 

 
CONCLUSÃO 
 

 

A produção de frutos do mamoeiro com duas plantas por covas foi favorecida, 

e não interferiu na qualidade físico-química dos frutos. 

A produtividade de frutos de mamoeiro foi favorecida pela maior densidades de 

plantio. 

O uso de “mulch” plástico não contribuiu com o aumento da produção do 

mamoeiro nas condições do Recôncavo da Bahia. Entretanto, o uso aumentou em 5% 

a umidade do solo no período avaliado. 
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DISTRIBUIÇÃO RADICULAR DO MAMOEIRO CULTIVADO EM DIFERENTES 

DENSIDADES DE PLANTIO COM E SEM USO DE COBERTURA PLÁSTICA DO 

SOLO  

 
RESUMO: A densidade de plantio e o uso de cobertura plástica no solo podem 

interferir no crescimento e distribuição radicular do mamoeiro. Conhecer a relação 

entre esses fatores e o comportamento do sistema radicular é importante para ajustar 

práticas como a adubação e a irrigação no pomar. O objetivo do presente trabalho foi 

avaliar o crescimento e distribuição do sistema radicular do mamoeiro cv. Tainung n°1 

cultivado sob diferentes densidades de plantio, com ou sem o uso de “mulch” plástico. 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados, em esquema de 

parcelas subsubdivididas no espaço, com oito tratamentos e três repetições. As 

parcelas experimentais foram trincheiras abertas próximo ao caule das plantas, com 

distância de 0,10 m da linha do gotejamento. A cobertura do solo foi considerada como 

parcela, o fator densidade de plantio como subparcelas, como subsubparcela foi 

considerada a distância da planta ou profundidade do solo. Houve maior comprimento 

e expansão radicular próximo aos emissores. A maior concentração total de raízes foi 

verificada na densidade de 2.857 plantas ha-1, espaçamento de 3,5 x 1,0 m, com uma 

planta por cova. Houve uma redução linear no comprimento total de raízes com 

aumento da profundidade e distância da planta. O uso de cobertura de solo não 

interferiu no crescimento radicular do mamoeiro cv. Tainung nº 1. A densidade de 

plantio e o uso de cobertura plástica não influenciaram na profundidade efetiva e na 

densidade de raízes do mamoeiro. 

 

PALAVRAS – CHAVES: “mulch” plástico, adensamento de plantio, crescimento 
radicular, Carica papaya L. 
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ROOT DISTRIBUTION OF PAPAYA CULTIVATED AT DIFFERENT PLANTING 

DENSITIES WITH AND WITHOUT PLASTIC COVER 

 
 
ABSTRAT: Planting density and the use of plastic “mulch” can interfere with papaya 

growth and root distribution. Knowing the relationship between these factors and the 

behavior of the root system is important to adjust practices such as fertilization and 

irrigation in the orchard. The objective of the present work was to evaluate the growth 

and distribution of papaya root system cv. Tainung nº 1 grown under different planting 

densities, with or without the use of plastic “mulch”. The experimental design was a 

randomized complete block design, in a split-plot scheme, with eight treatments and 

three replications. The experimental plots were open trenches near the stem of the 

plants, with a distance of 0,10 m from the drip line. Soil cover was considered as plot, 

the planting density factor as subplots, as subsubplot was considered the distance 

from the plant or soil depth. There was greater length and root expansion near the 

emitters. The highest total root concentration was verified at the density of 2.857 plants 

ha-1, spacing 3,5 x 1,0 m, with one plant per pit. There was a linear reduction in the 

total root length with increasing plant depth and distance. The use of “mulch” did not 

affect the root growth of papaya cv. Tainung nº 1. Planting density and the use of 

plastic covering did not influence the effective depth and root density of papaya. 

 

KEY WORDS: Plastic “mulch”, planting density, root growth, Carica papaya L. 
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INTRODUÇÃO 

 

A distribuição do sistema radicular das culturas é função das características 

genéticas da planta e do ambiente em que se desenvolvem (COELHO et al., 2002). O 

crescimento das raízes e o volume de solo explorado pelo sistema radicular estão 

diretamente relacionados com o acesso a água e nutrientes pelas plantas e são reflexo 

do manejo agrícola realizado no solo e de sua fertilidade (ABICHEQUER, 2004; 

SOUZA et al., 2008).  

Na cultura de mamoeiro, a água no solo exerce papel fundamental no 

desenvolvimento e produção do pomar (COELHO et al., 2005). Desse modo, conhecer 

as zonas de absorção de água pelas raízes é fundamental para melhorar o 

desempenho agronômico das plantas e ajustar as práticas de manejo de irrigação e 

de adubação no pomar (COELHO et al., 2003; SANTOS et al., 2005; COELHO et al., 

2007). 

Segundo Coelho et al. (2005) o conhecimento da profundidade efetiva do 

sistema radicular, não é suficiente para inferir nas zonas de absorção de água e 

nutrientes, sendo necessário também conhecer a distância horizontal efetiva das 

raízes em relação à planta. Essa distância efetiva é a distância a partir da planta em 

que se localizam 80% do total de raízes (VIEIRA 1996). Um estudo realizado por 

Coelho et al. (2005) evidenciou que, a região com maior concentração do sistema 

radicular do mamoeiro, localiza-se em um raio de 0,35 m a partir do tronco, podendo 

mudar conforme a textura e a estrutura do perfil do solo. 

A literatura é carente de estudos com o adensamento de plantio e o uso de 

cobertura de solo na cultura do mamoeiro. O uso “mulch” plástico de uma forma geral 

na cultura contribui com a manutenção da umidade do solo pois reduz a evaporação 

da água, com isso maior absorção de água pelas raízes contribuindo com o 

desenvolvimento da planta e crescimento radicular. Segundo Manica (1982), as 

plantas jovens requerem de uma maior volume de água disponível no solo, visto que 

as plantas adultas possuem um sistema radicular mais extenso, além de maior parte 

ser aptas a absorver a água  disponível mais rápido. 

O estudo mostrou que a distribuição de raízes do mamoeiro irrigado segue 

padrões no solo determinados basicamente pelo tipo do sistema de irrigação. (Coelho 

et al., 2005).  

O adensamento de plantio resulta em menor disponibilidade de radiação 

https://www.sinonimos.com.br/possuem/
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fotossintética para as folhas estabelecida na parte inferior da planta, acarretando o 

auto sombreamento e a diminuição da taxa fotossintética líquida por planta, até certo 

limite, acontece a compensação da produção total pela ascendência do número de 

raízes (SILVA et al. 2003). 

A densidade de plantio, para as culturas em geral, tem buscando atender às 

necessidades particulares dos tratos culturais e aumento da produtividade. É um fator 

que tem influência no desenvolvimento das plantas. Essa razão promove a 

concorrência entre indivíduos da mesma espécie e de espécies distintas por recursos 

de crescimento como luz, água e nutrientes, é capaz de afetar a produção e seus 

componentes (LOPES et al., 2008). 

O aumento da densidade de plantas, pode contribuir no sistema de produção 

ou na eficiência de uso de água das plantas. E o uso da cobertura do solo “much” 

pode melhorar o sistema de produção do mamoeiro e contribuir com o aumento da 

produtividade. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a distribuição de raízes do mamoeiro cv. 

Tainung nº1 em diferentes densidades de plantas com e sem uso de cobertura plástica 

do solo. 
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METODOLOGIA  
 

O experimento foi realizado na área experimental da Embrapa Mandioca e 

Fruticultura, localizada no município de Cruz das Almas - Bahia, localizado pelas 

coordenadas: 12˚39´19,12´´ S e 39º05´11,91´´ W, altitude de 213 m. O clima local é 

classificado como tropical quente e úmido, Aw a Am, segundo a classificação de 

Köppen-Geiger (ALVARES et al., 2013), com médias anuais de temperatura de 23.0 

°C e de pluviosidade de 1.136 mm. O solo da área foi classificado como Latossolo 

amarelo distrocoeso (SANTOS et al., 2013). 

Foram realizadas coletas de solo para caraterização físico-hídrica da área 

experimental. A amostragem foi conduzida para avaliar os horizontes representados 

nas camadas de solo a profundidade de 0,00 - 0,20 e 0,20 – 0,40 m.  As coletas, das 

amostras indeformadas, foram realizadas com auxílio de um trado do tipo Uhland. As 

amostras deformadas foram coletadas com auxílio de um trado do tipo holandês. As 

variáveis granulometria, porosidade total, densidade do sol, água disponível e 

umidade volumétrica, foram determinadas de acordo com a metodologia descrita pela 

Embrapa (2017) e são apresentadas na Tabela 16. 

 

Tabela 16. Atributos físicos: Granulometria (g Kg-1), classificação textural, porosidade 

total, densidade do solo (Ds), água disponível (Ad), umidade volumétrica no perfil de 

0,00-0,40 m da área experimental cultivada com mamoeiro cv. Tainung n°1. Cruz das 

Almas- BA. 

Camadas 

(m)          

Silte

(%) 

Areia

(%)   

Argila 

(%) 

Classificação 

Textural 

Porosidade       

Total (%) 

           Ad.      θ            θ 

   (kg dm-³)   (cc) (Pmp) 

0,00- 0,20 11,5 59,2 29,3 Franco A. Arenoso 30,01 1,70    4,51    0,25   0,21 

0,20-0,40 10,4 53,0 36,6 Argila Arenosa 30,52 1,75    5,62    0,27   0,22 

DS= densidade do solo, Ad = água disponível,  θcc = umidade na capacidade de campo e θcc 

= umidade no ponto de murcha permanente.  

 

A cultura estudada foi a do mamoeiro cv. Tainung n° 1, do grupo Formosa. As 

mudas foram preparadas usando como substrato “solo orgânico” coletado de uma 

área cultivada com bananeira. O plantio na área experimental foi realizado em 

20/02/2018, quando as plantas possuíam cerca de 0,20 m de altura. A adubação de 

fundação foi realizada seguindo a recomendação para a cultura descrita por Oliveira 
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et al. (2009).  

A irrigação do mamoeiro foi realizada pelo método de irrigação localizada por 

gotejamento, utilizando gotejadores com vazão de 4,0 L h-1, com uma linha por fileira 

de plantas, com três emissores por cova, com o central próximo de uma planta única 

por cova ou entre duas plantas na mesma cova e os demais espaçados 0,50 m desse 

emissor.   

A reposição de água do solo entre irrigações foi realizada por meio de dados 

da evapotranspiração da cultura, obtidos pelo produto da evapotranspiração de 

referência (ETo), obtida a partir da equação de Penman-Monteith modificada (ALLEN 

et al., 1998) e o coeficiente de cultura da cultura nos diferentes estádios fenológicos 

da cultura do mamoeiro (SEDIYAMA et al., 1998).  

 

Delineamento experimental  
 

O experimento seguiu o delineamento experimental em blocos casualizados 

com oito tratamentos e três repetições sub-subdivididas com ou sem o uso de 

cobertura plástica, densidade na subparcela e distância ou profundidade na sub sub 

na parcela. Cada unidade experimental foi constituída por seis covas de plantas, 

sendo cinco covas úteis. Foram adotadas duas coberturas do solo na parcela e na 

subparcela quatro estratégias de plantio. As parcelas consistiram em duas condições: 

solo nu e solo com “mulch” plástico. As densidades de plantas, função dos 

espaçamentos  de plantio, foram as seguintes: D1 – 1.681 plantas ha-1, espaçamento 

de 3,5 x 1,7 m em fileira simples com uma planta por cova; D2 – 2.857 plantas ha-1, 

espaçamento de 3,5 x 1,0 m em fileira simples com uma planta por cova; D3 - 2.286 

plantas ha-1 espaçamento de 3,5 x 2,5 m, em fileira simples com duas plantas por 

covas, dispostas longitudinalmente à linha de plantas e D4 – 2.857 plantas ha-1, 

espaçamento de 3,5 x 2,0 m em fileira simples com duas plantas por cova com as 

plantas dispostas transversalmente a fileira. Nas densidades com duas plantas por 

cova, foram plantadas com distância de 0,50 m entre elas. 

  Incialmente foi realizada as medições para abertura das trincheiras sendo 

aberta uma por parcela experimental em três repetições totalizando 24 trincheiras, que 

foram abertas a 0,10 m distância da linha do gotejo. Em cada repetição foram feitas 

oito trincheiras, uma por tratamento, sendo aberta no sentido perpendicular à linha de 

gotejamento. Também foi aberta oito trincheiras em uma repetição no sentido 

transversal a linha de plantio. 
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Coleta das raízes  
 

A coleta das amostras do sistema radicular do mamoeiro foi realizada com uso 

de uma variação do método da trincheira conforme Coelho et al. (2008). A coleta em 

campo foi realizada na fase produtiva aos 12 meses após o plantio (Figura 10 A). O 

limite da distância horizontal a partir da planta na trincheira foi considerando até a 

metade do espaçamento entre as plantas na direção da linha de gotejamento ou da 

fileira de plantas, conforme as densidades das plantas (Figura 10 B).  

As amostras do sistema radicular foram retiradas nas seguintes distâncias das 

plantas: 0,00- 0,10, 0,20-0,30, 0,40-0,50, 0,60- 0,70 m e as profundidades foram a 

cada 0,10 m até 0,60 m (Figura 10 C). Foram coletadas amostras de solo contendo 

raízes com dimensões de 0,10 x 0,10 x 0,10 m, correspondendo a um volume de 0,001 

m3 de solo conforme a metodologia de Santana Filho et al (2012). 

As amostras foram coletadas e acondicionadas em embalagens plásticas, 

identificadas com uso de etiquetas de placas metálicas e, sendo processadas 

posteriormente (Figura 10 D).  

 

Figura 10. Registro fotográfico do processo de coleta das raízes dimensionamento 

das trincheiras (A); abertura das trincheiras (B); coleta de amostras (C) e 

acondicionamento das amostras em embalagens plásticas. Cruz das Almas-BA. 

Processamento das raízes  
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Após finalizar a coleta em campo as raízes foram processadas em lavagem 

inicial com água para serem separadas do solo (Figura 11 A). Posteriormente foram 

separadas e acondicionadas em embalagens plásticas com solução de álcool diluído 

em 50% de água destilada para em seguida serem armazenadas no refrigerador, a 

uma temperatura de 5°C (KASPAR e EWING, 1997) (Figura 11 B).  

As amostras das raízes foram retiradas do armazenamento e colocadas para 

secagem natural em folhas de papel toalha (Figura 11 C). Posteriormente foi realizado 

a separação de possíveis sujeiras como: raízes de plantas, restos de folhas ou outras 

impurezas. Em seguida as raízes foram separadas conforme os diâmetros e 

tamanhos, tendo sido arrumadas sobre as folhas de transparência sendo digitalizadas 

em arquivos Tagged Image File Format (TIFF), utilizando “scanner” de resolução 600 

dpi, escala de 100% e brilho entre 51 115 e 145 (KASPAR e EWING, 1997; COELHO 

et al., 1999) (Figura 11 D). 

 

Figura 11. Registro fotográfico do processamento das raízes: coleta das raízes na 

amostra de solo (A); separação das impurezas (B); secagem em papel filme (C) e 

amostra pronta para digitalização (D). 

Os arquivos digitalizados foram importados e submetidos ao aplicativo 

Rootedge (KASPAR e EWING, 1997) para a determinação das características 

geométricas: comprimento, área, diâmetro e número de raízes. Foram determinados 

os comprimentos totais das raízes até 0,50 m de distância da planta para todas as 

densidades de plantio. Também foi determinado o percentual total e acumulado do 
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comprimento total das densidades de plantio para cada distância e profundidade, e a 

profundidade efetiva do sistema radicular, no qual, se considera as regiões onde se 

concentraram 80% do comprimento total das raízes, segundo Kanber et al. (1996). 

Os dados de comprimento total de raízes (CTr), foram usados para definição 

da densidade de comprimento de raízes (DCr), por meio do comprimento de todos as 

frações de raízes e o volume de solo da amostra (Vs), de acordo com Coelho et al. 

(2008), a equação de estimativa da densidade de comprimento de raízes é descrita 

abaixo: 

DCr =
CTr

Vs
 

 

DCr - densidade de comprimento de raízes, cm cm-3; CTr - comprimento total de 

raízes, cm; Vs - volume de solo da amostra, cm-3. 

 

Os resultados de comprimento total, densidade de raízes e profundidade 

efetiva do sistema radicular foram submetidos à análise de variância com auxílio do 

programa estatístico computacional “R” (R Development Core Team, 2017). Em caso 

de significância do teste F, foi estudado o efeito nas variáveis dependentes e os 

desdobramentos conforme as interações. As médias foram submetidas a comparação 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Houve efeito significativo apenas para o comprimento total das raízes para 

fonte de variação densidade de plantio (Tabela 17). 

 

Tabela 17. Quadrados médios do comprimento total, densidade de raízes e 

profundidade efetiva do mamoeiro cv. Tainung nº1 em diferentes densidades de 

plantio e uso de “mulch” plástico. Cruz das almas- BA. 

F. V G.l Comprimento total Densidade de Raízes Profundidade Efetiva 

Cob. 1 1289624 ns 0,029563 ns 1,98 ns 

Bloco 3 43434512 ns 0,005775 ns 74,26 ns 

Erro A 3 2942490 ns 0,05608 ns 24 ns 
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Den. 3 3582611** 0,02501 ns 195,72 ns 

Cob*Den. 3 1546518 ns 0,012064 ns 18,43 ns 

Erro B 18 26966781 ns 0,22938 ns 332,84 ns 

Total 23 
   

Cv 1 (%)    5,10 54,85 9,06 

Cv 2 (%)    53,03 45,28 13,70 

*significativo a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F, ns não significativo a 5% de 
Probabilidade. 
 

O uso de “mulch” plástico não favoreceu o crescimento radicular do mamoeiro. 

Dados médios do comprimento total de raízes do mamoeiro cv. Tainung nº1 cultivado 

com e sem “mulch” plástico em diferentes densidades de plantio são demonstrados 

na Tabela 18. 

 

Tabela 18. Comprimento total de raízes, densidade de raízes e profundidade efetiva 

das raízes do mamoeiro cv. Tainung n° 1 cultivados em diferentes densidades de 

plantio e uso de cobertura de solo. Cruz das almas- BA. 

Densidades Comp. Total  Den. Comprimento Prof. Efetiva 

Plantas ha-1            cm cm3 cm-3 cm 

1.680 1p    667 b   0,2225 a 37,64 a 

2.857 1p   1.085 a  0,3608 a 34,74 a 

2.285 2p     1.044 ab     0,3521 a 42,68 a 

2.857 2p    798 ab  0,2858 a 37,69 a 

*Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade. 

 

A média de concentração de raízes não diferiu entre as densidades de plantio 

de 2.857 plantas ha-1, com uma ou duas plantas por cova, e da densidade de 2.285 

plantas ha-1. Entretanto, foi verificado que a densidade de plantio 1.680 plantas ha-1, 

com uma planta por cova, apresentou média inferior a densidade de 2.857 plantas ha-

1, com uma por cova. 

A densidade de comprimento e a profundidade efetiva variaram entre 0,2225 e 

0,3608 cm cm-3 e 0,30 e 0,40 m de profundidade, respectivamente, com médias de 

0,3053 e 38,18. O resultado da densidade de comprimento de raízes do presente 

trabalho foi superior a 0,04 cm cm-3 encontrado por Coelho et al., (2005) para 
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distâncias da planta sendo estas distâncias maiores às descrita por Coelho et al. 

(2000). Segundo Coelho et al., (2005) a mudança e concentração de raízes se deve-se 

à distribuição de água, corroborando com o fato de as raízes se concentrarem na região 

de maior umidade do solo. 

Segundo Neto (2007) em Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico, a 

profundidade do mamoeiro pode variar de 0,30 a 0,40 m devido ao impedimento físico 

do solo, em decorrência do adensamento que ocorre neste tipo de solo nas regiões 

de Tabuleiros Costeiros. Nesses solos, a distribuição lateral das raízes acompanha o 

sulco de plantio. Por estarem, em geral, situadas próximas à superfície, promovem 

redução na profundidade efetiva do solo, com reflexo direto na configuração do 

sistema radicular (CINTRA, 2005). 

A distribuição das raízes em cada profundidade (Figura 12 A) e distâncias da 

planta (Figura 12 B) revelaram que a maior concentração de raízes está localizada na 

camada entre 0,00 a 0,25 m de profundidade e que há uma redução linear do 

comprimento total de raízes com o incremento da distância da planta e com o aumento 

da profundidade, independente da densidade de plantas e da presença ou não de 

cobertura no solo. 

 

 

Figura 12. Comprimento total das raízes do mamoeiro Tainung n° 1 em diferentes 

profundidades e distâncias da planta. Cruz das almas- BA. 

Em termos de distribuição percentual, verificou-se que houve concentração de 

raízes entre 30 a 50% para a camada mais superficial (Figura 13 A) e para distância 

mais próxima da planta (Figura 13 B). Os percentuais de raízes acumulados até 0,25 

m de profundidade tiveram maior dispersão (Figura 13 C). Houve pouca dispersão dos 

valores acumulados em relação a distância da planta (Figura 13 D). 

https://www.sinonimos.com.br/corroborando/
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Figura 13. Percentual do comprimento total e acumulado das raízes do mamoeiro 

Tainung n° 1 em diferentes profundidade e distâncias da planta. Cruz das almas- BA. 

 

Esses resultados de distribuição radicular confirmam os registros realizados por 

Coelho et al. (2005), que estudaram a distribuição de raízes de mamoeiro sob 

diferentes sistemas de irrigação localizada, também em Latossolo, nos Tabuleiros 

Costeiros. Por outro lado, em termos percentuais há divergência, pois os autores 

registraram que 80% das raízes se concentram entre 0,00– 0,40 m de profundidade.  

Resultados parecidos aos encontrados no presente trabalho são descritos por 

Souza et al. (2016), que estudando a distribuição de raízes e manejo do solo em 

cultivo de mamão nos Tabuleiros Costeiros, verificou que à profundidade de 0,00 – 

0,20 m, concentravam-se 44% das raízes e, entre 0,20–0,40 m.  

Em termos de distribuição percentual de raízes em relação a distância das 

plantas Coelho et al., (2005) e Souza et al., (2016) verificaram que as raízes do 

mamoeiro se concentram a até 0,50 m da planta. Salienta-se que coesão 

subsuperficial presente nos Tabuleiros Costeiros podem limitar as raízes a um volume 

pequeno de solo (CINTRA, 2005; SOUZA, 2006). 
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Outro aspecto relevante que pode interferir na distribuição radicular do 

mamoeiro é o sistema de irrigação (CARVALHO, 2011). Segundo Coelho (2005) a 

distribuição das raízes no solo irrigado por microaspersão ocupou maior volume de 

solo em comparação ao gotejamento, principalmente na região entre a planta e o 

microaspersor, onde a concentração de raízes atingiu profundidades superiores a 0,60 

m e distância da planta de 0,80 m. A máxima concentração de raízes ocorreu nas 

profundidades entre 0,25 e 0,45 m. 

O comprimento total de raízes, considerando o solo coberto ou não, em todas 

as trincheiras na direção da linha de gotejamento foram superiores aos observados 

na direção transversal a linha de gotejamento (Tabela 19). 

 

Tabela 19. Comprimento total das raízes nas trincheiras longitudinal e transversal a 

fileira do mamoeiro cv. Tainung nº1 em quatro densidades de plantio. Cruz das 

Almas- BA. 

Cob. Solo D1 (m)  D2 (m)    D3 (m)        D4 (m) 

Com “mulch” 8.60  16.35    15.44            11.44 

Sem Cobertura 12.29   16.76     16.12 16.45 
 

D1= 1.680 plantas ha-1, D2= 2.857 plantas ha-1, D3= 2.285 plantas ha-1 e D4= 2.857 plantas 

ha-1. 

Esses resultados eram esperados, porque os três emissores a 0,50 m 

produziram uma pequena faixa molhada próximo da planta na direção da linha de 

gotejamento com umidades maiores que as umidades a partir de uma certa distância 

na direção transversal a fileira de plantas ou linha do gotejamento. 

 
CONCLUSÃO 

 

A maior concentração de raízes encontra-se na profundidade até 0,25 m e a 

0,25 m de distância da planta. 

As maiores densidade de plantio com duas plantas por covas proporcionou 

maior profundidade efetiva. 

A densidade de plantio de 2.857 plantas ha-1, com uma por cova apresentou 

maior crescimento que a densidade de plantio 1.680 plantas ha-1, com uma planta por 
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cova. Não houve diferenças registradas entre os demais tratamentos aplicados e tão 

pouco relacionadas ao uso do “mulch” plástico. 
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